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ICO-Volismd 
I-

0 alcoolismo éverdadeirattilcnte 
tim flagello, urna cb2lga social,$ de 
horrorosos efI'eitos. 

São estas palavras de nina ver-
dade pa]paveI, da « Instrt.ic(;ào pas-
toral collectiva do cpiscopado por 
tuguez ao clero e fieis de Portugal. 
A seu proposito, vanios tentar 

exp8r o negro quadro d'esses terri-
veis ciTeitos, servindo-nos de gaia 
valoroso e de inestrc consciencioso 
e sabedor o dí•. Dias Chorão, que 
tanta luz derramou sobre_este trio 
nnonlelltoso problema, na sila these 
apresentada ido segundo congresso 
da Associaç<to dos medicos catholi-
cos portuguezes, realisado ém l•is-
boa, a 25 de março de 1916, sob a 
presidencia do En1.1 I Senlior Car-
(leal Patriarelia, I). Antonio Men-
tes 13ello. 
E ' uni cancro, Bile Ci.ilnpl'(' extir-

par, ela beneficio da propria victi-
ina, dgr, prole, da frinlilia e da so-
ciedade. 

Permitta Deus gyrp esta te11taíiva 
não sei:1 ele efeitos frustrados e que 
bein e atten taine lite medite giielu 
llecessidade iculia lie o fazer. 

Ila Semanas, colitou-lios cone 

,'jraça o Seguinte caso 111112E liltelll•-

—clite senhora de rara illlnstraç2ïo: 
A um individn(,, coai o vicio 

de fumar com fillidas raizes, en•>-

])restaram iin►Ilivi•o, gtie pinha bens 
<í rliostra. com argllnlelltos selenti-
f cos lhas sobretildo liluito racio-

naeP,, as funestas consequelicias e 
os graves prejuízos que o fun►ador 
bebia pala a,sua sa.udc, nos sabo-
l'osos tragos de fumo que sorvia e 
<tipl'eciava depois era • ntagicas espi-
raes. 
r 
1 e o liN']•o coro a attenç:l,0, que 

(.1 assulnpto demandava, e de, qualY-
(lo cin quando asso4a1valu-1110 aos 
lábio estas exclanlaçóes Zpprovati-
vas: « te'lli i'S'Lão, telai nlllltisslnia ra-

10, e aSs1lY1 I7ICSCYlO tildo isto se dá 
comigo». 

E, einquanto esties pilavr:ls pro-
f0ria, n,to lhe sabia elas mãos o -el-
garl'U, COlI1 que 110 ] Y10111e1"1t0 SC de-
liciava, aecendendo constantenlente 
uris, após outros. 
(2ollcIuitl a leitura c0111 

fallava do livro com imito applau-
so, achava os seus ar,,umentos cllei(ls 
(Ic justiça e razão, mas o eig iti-ro 

não deixava n unta de ser o seu coirt-
panheiro predilecto. 

r, alta de, força de, volitade, due é 
liçcess:irio tazer operar a valer, pa≥ 
i',1 que os nossos ;actos adquiram o 
precioso nlereciniellto dos qnc sa-
bem pautar a, sua conducta segun-
do as luzes da recta, riz<to e as vo-
zes ( ht sã consciencia. 

Terão sorte egual os esfór ;;os doi 

I 

i 

r 

Como é sabido, o7f>.lho do grande 
estadista do superavit, snr. Sebas-
tião'(Costa, foi para os campos da 
gllel'i'a, coiro :llfel'es da ,iriiiq de 

iazteqpº•etariu., foi bater-se não com 
armas, luas ('0111 as 111igTlaS, 1]1teI'- 

pret,2tIU10-as, 
Valenti;l a granel! 
A este proposito, esci•evcli 

graça o Liberal, de, Lisboa: 

«I'stà actiitllneiito ene França 
11111 ;iIll'. alferes p01'tllg ile2, ( hanla- 

do Sebastião, que se encontra re-
vestido•da (pisada e perigosa inelinl-
beucia de, se fazer entender, por, si 
e pelos s('lis C;1i71aradas, 001110 in-

terprete junto dos el'er•Caltos ;Llli21(Ios. 

I 

vëueralldo episcopado portuguez, 
cujas sensatas exllortaçcie.5 inoraes 
fórani o aproposito ' d"s coilsidera-
çóes que fbrlilos deªfiaudo 

Para loi)(,e -\-à  o agouro. 
Nas liebidas alcooli(%s_o lionlelll 

p.octira e julga eiicoin`•ar a satis-
ção ele un► que, porque 11-to 
1'efleCte, ,1111ga Ilillocente e n'elle 

Cncolitr•j,.quallta.s vezes, a sua )' Bina. 

!!ales sem cr,nta encontra, o ho-
mem no abuso das bebidas a,lcooli-
cas e, por isso, até as aritiwis eivi-
Iisaç<e.s 1)resclever;irn clisposiç,ões 
varias, para puniç<io destes abusos. 

ouçamos o (listiiict0`llledlco aci-

In a ci ta(l o: 
«Na I,acedernolìia, f aziaiu-se enY-

briagar os ilob«s (ràça escrava da. 
Espana), para inspirar .tos cidY.dãds 

o o'horror dn cuibriagnez. 
Elli iltlleiws, punis>:n-se os ebrios 

c0lll'a morte. A R.orun primitiva era 
frugrll c sobvia- Mais Urde, tgrnnti-
sC f1'egll(nte o vielo(lat•CtZlbr]:1gtiC'!., 

e OS dellctyos, c( nimettldos soba 51111 

ZlC(%ter, erwil punidos -,everaillente. 

f arlos ri>andava plinir a sinl-
1)lcs pl ovocaçã.o a beber.» 

Cintinuareil>ns, conforme o espa-
ço ele que pudermos dispôr; apre-
sentaremos oS inale:, que o excess,? 
de bebí(las alcoolleas acarreta a so-
ciedade, que degernera, para •con-
cltUrnIos colo as reel'lls praticas, 
tendentes a oppnr-se uni (fique à 
(lil'fos%to d'est,a ,ell:aga, que é elil Ver-

dade bcin eanccroca. 

PELA PÁTRIA! 
0 Sne(il(1,, sela o p=eto da cerisli-

ra, informa que dois regimentos 
portuguezes invad1rau) ás trinchei-
ris allernãs. 
A que dos nossos 

soldados <tgueritaranl a Ynetralha 
inimiga durar►te gilarenta e oito 
horas. 

I-leroes do povo, nobre —elite, a 
Patria vos salda. 

{, r 

0 princípe Sebasílão 

corn 

Comp. e imp. — Typ. de Fernando Marinho — BARCELLOS 

Logo no primeiro I•ecúntro, o 'jo-
ven oflicial, empunhando briosa-
rY7G1'►te a sela lingtla, conseguiu fa-
zer calar tuna bateri4 de adverbios 
por meio de unia manobra bem com-
binada de svllabas mudas e dytori-
t;os nasaes, abatendo ao mesmo 
tempo dois substantivos epicenos 
qué se acha.vaui no plural. Eni se-
guida,cavalgando uni fogoso Diccio--
nario do Povo, e sob uma saraiva-
da de pronomes indefinidos, con►se-
•'nili alcançar a 4. 71 conjugação, mu-
dando-a para a voz passiva e asse-
►illoréando-se de alguns I,aecentps 
tonicos abaudonadns pelo ini m i-
go n:1 precipitação da fuga. 

Todos os complementos eirettms-
talYciaes de modo, de tempo e de lo-
gar ficarain prisioneiros. 

Consta que ao snr. alferes Sebas-
tião vae ser dado o posto (Ic tenen-
te e vae' ser ofiéreeid i ),Ima 0••ram-
in'aticai, de Julio )Moreira, 2.` edição. 

Folgamos, em nome dP, p:a,tria e 
da syiitaxe.» 

Realmente s6 levados assim. 
r 

•SuúscriPção •acio•al 
para a assistencia re_li« 
giosa em campanha — 

•T'ransporte ... .....   
Villar de Figos—liais.   
Pouza  
Viatodos   
.soão da Costa \figueira, 

de Alheira  

(Cont:illi121) 

861:325 
500 

9:840 
18:800 

1:000 

89.1:465 

ouc tal o •pard'al ? 

Reunirain, eni Lisboa, sob a pre-
sidencia do Chefe de Estado, os Go-
vernadores Civis dos distrietos. 

Peló relato resumido doÁjorliae.s, 
éis o que n'essa reunião disse o re-
presentante do Governador Civil 
de Braga: 
«0 represetitalnte do Governador 

Civil de Brag :i referiu-se à necessi-
dade de obrigar as confi,ti,i;is e 
i.rnlarulades a concorrer coai dois 
terços da sua renda, que lhes é 
permittido applica,r a obras de be-
neficenci•t privada.» 

]Istorepresentante conhece-o 13ar-
cellos inteiro—é o snr. Antonio Al-
bino Marques d'Azevedo. • 

Elit:ï.o ainda c insufliciente r , 
! tanlgivel lei de 20 de abril, que fe- -

rill fundo a justiça ? 
Mais dais terços da renda que, 

pela sua arbitrariedade, pois os ins 
d'alnnl:ts confrarias outros eram, 
ténn de ser applica(fos na bennçficen-
ei:1 prívadá dewcnl agol•a-ser Ues-
viados para... rt assistcncia publica? 
E lião ha necessidade d'iinia fir-

llle C 1•etilstente organisaçao ? 

DR. MANOEL PAES 
P0.-;o; 12 de Abri I 

Desejo boje, n'este logar, repor-
tar-me, ao de leve, a um morto il-
lustre, filho de Barcellos, a quem s 
1ne ligavam aços de sympa(liia- e ► 
gratidão que jamais olvidarei. 

Refiro-me ao Dr. Manoel Paes de 
Villas moas, cujo falleciniento, se me* 
não engano, como creio, li na « Aeção 
Social» de lia poucas semanas. 

Se, perante um tumulo, nuncá 
deve haver odios, mas sins sauda-
des e resl eito, as, lagrimas da nossa; 
commovidr. gratidão ,i4eiam ainda 
Inuito mais alto — vão até ás. pe-
nunibras -- quando se trata d'um 
ente roubado ao convivio dos vivos 
sem lhes haver feito a mais peque-' 
ria recriminação e que realisou esta 
viagem, que é a vida, espalhando 
sómente. o bebi, na alais completa 
teepçãó dá palQvra; e o sr. dr. Ma-
noel Paes d:r Villas Boas foi um 
d'esses• para quem a )Morte foi im-
piedosa e enexoravel, arrebatando-
o para • Eternidade precisanriente, 
no l-noniento em que, pelas criticas 
eircumstancias• em que a humani-
Jade se debate, assoberbada, mais 
falta fazem os bons e os caritativos. 

Era o illustre morto unia alma 
de eleição e um cor*ção -aberto a 
todos os soffrinierntos. Tendo abali-
clonado a pol.itica talvez com tédio 
dos seus enredos nojentos, elle de-
dicou-se com afan e com toda a sua 
actividade aos serviços particula-
res, c.onio seja o cargo, de Vogal -do. 
Conselho de A(lministração da Com-
panhia dos Caminhos de Ferro Por-
tttgue.zes, onde sn evidenciou pelas 
suas raras qualidades de saber e ti-
rio. AIliava á tactica e aprumo, que 
são o apanagio elos bons adminis-
tradores, lura perfume caiitativ•1 o e 
uma inanifesta. tendencia para o 
Bem, razão porque era estiniadissi-
mo pelos seus Collegas e subordi-
nados. 
Ruem visse aquelle rosto fragil, 

revelando um colonial com as faces 
a>dwtas, ,não diria que alli se abri-
gavanl predicadissimos que nobili-
talan. I' todavia, o Dr. Paes, fidalgo 
por tradição e educação, alais pa-
recia viver para os humildes e para 
os que soflrein, do que para a no-
breza. , 

Algiteinr do meu_ sangue e que 
Comalinente repoisa ria )age fria do o 
Cemiterio, muito lhe devia e' é por 
isso que, em nome do supremo prin-
cipio da gratidão, que nunca dese-
jei vêr esfacelada, o copçã6 me 
convida a falar sobre o corpo frio 
e gelado que acwa jaz n'um tuniu- 
lo d'essa villa, que tanibem lhe foi 
berço. 

Desejaria espargir, ahi, sobr• a 
sua Campa, sentidas lagrimas (k 

i 
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respeito e desfolhar-lhe o bouquet 
da minha intensa saudade,N ruas a• 
distancia que nos separa não per-
 .0que essas lagrimas chegas-

sem ahi intactas, não. 0 vento e a 
atmospliera dissipa-las-iate. 

Assim, pois, n'um canto d'um 
jornal, com assentimento da sua il-
lustré Redacção, eu lhe presto o 
preito da minha modesta homena-
gem a que tinham direito os setes 
dotes de bondade e aflabilid<,ide. 
Na paz do tumulo jaz o seu cor-

po portatil e frao l; mas a sua al-
ma, pura e immaculala, porque era 
a dum bom ehristão, voou para 
Deus, a posar perenalmente da su-
prenia I3emat-enturança. 

Plidio d'Oliveira 

Pé dos tempos 
A Providenciá dá ás nacionalidades, 

nos momentos angustiosos da sua vida, 
vultos que assombram pelo seu valor 
e perante as virtudes dos quaes todos 
se curvam reverentes. , 

Portugal teve o seu Nun'Alv.ires, e a 
França rejubilou e commemora a bea-
tibcação de Joanna d'Are de IS-IV- 909. 

11. 111 

Secçao M9ricola 
A chimica 

e as adubações agricólas' 

Do pouco que expuz quanto a adu-
bações vegetaes, já se infere o rol Im-

porlantissimo exercido pela chUr&a 

Teste capitulo primordial da agricultu-
ra. Faculta-nos ella as bases para esta-
belecermos e dosearmos a adubação 
para uma determinada cultura: lio, pa-
tenteando-nos pela analyse (Ia planta OS 
seus elementos constitutivos que hão 
de ser extrahidos do solo ou do ar; 2.°, 
•revelando-nos a preseprça ou ausencia 

d'esses elementos na lerra, ando d1ou- 
•vermos de fazer essa- etillurx. 

Subsidios valiosissimosestes, porcer-
to;'mas insufíicientes de per si para de-
terminarmos concretamente a adubação. 
\. Confrontando a lista analylica reve-
ladora das exigencias d'uma planta com 
as reservas mais ou menos deficientes 
d'um terreno em elementos fertilisantes, 
facilmente concluímos que d'azãte, aci-
do phosphorico, potassa e cal, hemos de 
applicar a esse - terreno para aquella 
cultura. 

Mas como? Com que recursos da a-
dubação...? 

Eis uma serie de gnestões sobre as 
quaes a chimica vem derramar abun-
Ja►1te luz e•.offerecei' wAiosos'Subsidios. 

rt: r 

x<"Pequeno volume e grande poder 
alimentar,, tal é o lemma que :tem ori-
entado os assombrosos esforços da chi-
mica moderna, no tocante á alimenta-
ção humana, r 

Realmente, se a maior parte dos a-
limentos que ingerimos são expulsos 
em dejectos e excretes varias, para 
que sobrecarregar o estomago com tan-
IaS SnbS'taflcIRS que afinal o nosso or-

ganismo aproveita apenas l)'u-tila pe-
quena parcelli? , 

As energias vitaes que dispendenlos 
em eliminar e excretar tantas imptire-
zas, não padar'iamos nós •oupa-las pa-
ra tl'aba11103 Ute1S, Se i)sassemos de 

substancias eonccntr•ádas de grande po-
der alimentício ? } 

Levados por esta nobre aspiração (; 
que os chjmjcos toem chegado a Sur-
prehen(letltes trabalhos de svnthese e 
visionam num futuro proximo as cha-
madas nutricias, isto Lt, estabelecimentos 
onde iriam buscar alimentos concentra-
dos como se vae á pharmacja procurar 
as essencias medicamentosas. Simplifi-
cadas, jnfinhesimaes, em ' ez dos hei 

harios e extractos complexos das anti-
gas boticas. 

Pois bem: o que a chimica ainda neto 
C0,9Seguiu quanto á alim. en(ação do 110-
mem e dos aniin'aes, reallsou•o já em 
grande parte quanto á alimentação ve-
gelal, mediantd os adnb(is.cl)ImicoS. 

jr 

viela dia adia 
r 

Conferencias religiosas 

Vamos tentar dar aos nossos leitores tinia 
resenha da Urilhante conferenciaa que o sor. 
dr. Almeida Corrêa realisou na . penultinia 
quarta-feira á noite, na egre,ja Matriz, sobre 
a questão social Fui esta a chave d'oiro das 
doutrinarias palestras que o distinto orador 
realisou n'aquelle espaçoso templo, tejido 
sempre a ouvil-o, com o maior silo)cio ie at-
tenção, um auditoria nunirrosissinio e dis-
tineto. 
Deixamos para o proximo numero os topi-

cos da conferencia diurna que o sr. dr. Cor-
rêa realisou no mesmo dia, sobre o «aposto-
lado da Mulher CI) ristã. no meio social», em 
que o orador teve passagens ene:intadoras e 
que não queremos deixar de aqui tambem 
archivar. 
A que§tão social, que s. ex.• tratou primo-

rosamente, a pedido de varios cavalheiros 
d'esta viola, foi unia conferencia (lue a.som-
brou o atiditorio. ,<A questão social e a crise 
portuguesa e meios de ntPlfíornr tl condi,ão 
cio operariado,, -foi o then)a es,:olhido pelo 
orador. Começando pela ori,rent e natureza 
da questão social, formula () distineto ora-
dor esla ljergtinta: 

Existira, de facto, a quaet, social t, 
Quem (: iz questào, diz conflicto, di2 con-

troversia, diz contenda, diz disputa. 
E' evidente que não existe uma, rt;}, mul-

tas questões soc•iaes. E' a lacta entre as na-
cionalidades por causa das fronteiras e por 
causa do territorio que arubii!ioraÌn. E' a,lu-
cta.entre os c;oncellìos, por causa .das rivali-
dades. 
A questátto social é a lacta entre as fami 

lias, entre os concelhos, entre governos e 
governados. t 
A questão social é permanente. Mas não é 

neste sentido que se entende a questão so-
cial. (àouflicto entre o capital e o trabalho, é 
o que se chama a questão) social. 

Ì,xiste de facto a (I ie,asio social,—formula 
ele novo a pergunta. 
Sem duvida, responde. Todos e,ttto assis- ! ; 

tildo a ella. Quem não conhece os niovimeri- i 
tos grevistas? Quem não conhece a lui,ta da 
comniuna, a lacta •internacional$ 
A questi'uo social irão lüí.ra.: Basta ter nulas, 

para ver, (ouvidos para ouvir, inte1li;;e;:ciu 
para compreliender• e consciencia para apre-
ciar. De faèt.o existe a queet ïo social, que é 
grave, que ameaça a causa eurot,eia. 1. 

E provado que existe a questão social, oc-
corre perguntar: Ella será nova, tem mi,üto i 
tempo? lia quanto tempo ;'viste, quaes as 
causas d'ella? ` 
Não è questão nova, responde. r1pl,arricau 

.dp.sde..gee. acabo a o regimvn patriav<•hal. r 
'!(í. na vrlha Rjina os ultimos annos do im- I d 

perio foram•assaltaüos por ura grande rpovi- ! s 
mento socialista. A plebe em Roie.a não tra- c. 
batfìava, queria ser sustentada pèios ;over-
vantes, e estes viïanl-se na necessidade ele a 
sustentar. Foi esta primeira experiencia do s 
socialismo collectidista que L:z (iltsrn• ;t 

questão sociaL Fci esta primeira experienc•ia (! 
que trouxe a rtlina da grande Ronia. 
Tambem entre nós se estão fazendo expe-

riencias, diz, que fazem reconhecer que va-
mos por caminho (arado. 
A questão social r uma questão grave, re 

conhecem-no todos, todos os escriptores e 
pensadores, e a proIria egrejn, que tangem 
se julgou no dever e se occupar d'ella, a 

Deve-se a esse luminoso espirito que foi c 
Leito XIII, a Eneyclicq Rerum Novarum, o me-
lhor documento que tem apparecido até lio- Q 
.je, e que•causou a admiração de sociologos Q 
importantes. v 

n 
realisando as associações corporativas. E 
este reginien corporativo ensinado pèla e-
gre,ja, prolongou-se durante a idade media• 
até que chegou a revolução frauceza. Sur•gf-
rani as ideas revolucionarias nos fins do se-
culo XVIII, e a questão agravou-se. 

Foi um grande erro conime.ttido pela re-
volução franceza, a abolição do reginien 
corporativo. Deitar abaixo é, facil, construir 
de novo é diflfcil. A revolução francesa dei-
tou abaixo e não sotibe c-0nsil'tiir. 
No fim do seculo XVIII a;rt;ravou-•e a si 

tuação. Da reacçilo contra 6 regimrn corpo-
rativo da revolurão frauceza, sahiu o socia-
lismu e o s}•radicalismo. 0 conceito do patro-
nato ag rÚtiu-se e ficaram duas forças em 
con fl icto. Acabou o patrão. Ficou o empre-
za. E queceu-se ctne patrões e operarios sito 
homens, chie tecm urna alma e que tee:n di-
reitos raaturaes. 
As classes operarias deixam-se arrastar por 

ideias libertarias. 
A situação social é grave. Qualquer pessoa 

de mediana intelligclu:ia a c,bseiva. 
Quanh-4 ao nosso paiz, a nu•stão social é 

uni echo do que se passa bí rói-a. )('oram as 
ideias da revolttYão francesa que ;y7grava-
ram a questão operaria em Portugal. D• pois 
de o orador expor as razões* do aggravameu-
.to da questão operaria em Portug;tl, diz que 
no printcíru quartel do seculo XIX houve 
porto uer!es que trouxeram para c;l o (! splt•f-
to cia revolução francesa. Assim copio em 
França s;) aboliram a, asuciações corporati-
vas, assim ene íS2U cá. ,e praticou o mesmo. 
EM 1•4Q co(ne,,ou em Portugal a propaganda 
deis idei savanç(idas. D'alli para cá,(!ssa pro-
paganda sempre se tem feito; e a questão 
social assunte, portanto, no nosso paiz, ti 111 
a,4sumpto de gravida:de. 
Qaal a natureza d:t questão social; Será, 

puramente econom.ica; Ha. (-toam assim tenha 
pensado ri:is, a seu ver, err:ac]smente. 

e 
A quest.ïo não e, sé) de pão, porque é de 

tauibr,m moral. Intil, tt • U!!1'.1 (' OiSa. ,. 

No seu lundu ha, uni complexo de 
ti/es: de família, de propaganda de direitos, 
dc deveres, ele. tio é apenas unia gue,tão 
de pito e, de s:dario. E' tambem unia quest:io 
moial. E' tambem uma questão moral e I•eli-
giu, t. l a egreja teia o dever de intervir 
n'ella e dizer de sua justiça. 

Falta a seguir da. escola liberal, (Ia ç=,cola 
socialista e da •,scola catholiea. Mas .ante, 
de expor a do:itrina de cada ,unia destas es-
(•olas, ; ormlua esta pergunta: 

Será possivel resolver a gtiestlio social, fi-
zel-;t desapparecer? 

!Muito tens e11e orador pensado sobre o pru-
hlenia. 0 que li-. u, esttuluu, ubs,!rvou e ,im-
tiu, leva-o a atffrnulr qut) é seil parecer que 
se nã9 pode resolver a gre•tfto social por 
completo. 
Pensar em cies : ppa.ret•er a,cine.stilo social,é 

um e!•ro, 1111 1;1 utopia, ❑ til sw;ho! Cae porem 
aualvsar a, difYrrepies estolas yue se apre-
sentara a r:solv••r uni parte a q.lestão social: 
A escola Ubertll, dae a reroluçãc• trouxe, 

afirmou o de=appareciuienlo' de barreiras, e 
pre•uu 'i absobacLt lib-rdaele de c iminercio 
e industria. 

I,to, longe de resolvera questão su-la(, 
concorre. para •;rttv;tl a. Todos (is pnizes 
4diantados reconhec(!m hoje. a nee..l!ssidade 
de restringir o liberaliriiowconumìco. 
A escola so( intivLl •entende que se torna 

ne(•es,ario f'1zíer desapparec(u• a propriedade 
individual. 
A escola cnll'•ctivista diz qn,? urir) ha pro-

priedade de cc'),sa nenhulr.a. Tudo) c de to-
o-. 
Na escola -ociali,ta dnsa•p ire ' z 1W(Milie-

dntie' individual. (3, ipc tos de tratxt!ho e de o 
producçito,pasaam a s,er da eollect.ividade. 

Depois cie outras a)nsìderlçiles de que n5o 
tudenios tomar nota---o distinctu cuntelente 
d}z que o nosso interes,c e as nossas t(:ndw)-
-ias naturaes não se sujeitam a perder a 
prol,riedade, que conntitn o crie. se iro, tor-
ia irais caro. Quanto :í organisaçm> collect!-
vista, tambem o orador a reputa intpratira-
el. 
Quem é olor, administrará a ri(Iuteza publi-

a, que é de Lodos. Uma coie:nusãu de to-
os, eleita pelos votos de tida a ;;ente ! .elas 
e os votos s,, dividissem, ficariam duas 
omtnissões. Qual s•erìi z x verdadeira,,, 
Qnal a eotn :)etent(1? 
E' a gran(ii• inentira, a ¡; t•r_liele burla do 

ufTragio universal! jxclania. ' 
E•eniptifïcandu, initl¡;ina tio:' re;;iniento 
m que os ofliciaes em vez de uotuetrdos pe-

tos poderes superiores, fossem, eleitos pelos 
s(;Id•ador. 
Que aconteceria? Quem.. seriam oa olficiae; 

leitos? Seriam eleitos os que inelhor satis(i-
essenl os desejos cios soldados. Seriar os 
erros di:•ciplfnados, os inenos competentes 

fluelle,s que não se importas.<cni cora a dis-
iplïna geri cor a ordene. 
Imaginemos ainda ura rebanho de ovelhas., 
ueni escolheriam ellas para seu pastor? 
ueni as deixasse andar á vontáde, comer á 
ontade, por .iodos os canapos,dzn,nifican(lo 
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A questão social existiu no mundo antigo, 
não é nova. Na idade media quaei des;,pIt<-
receu, porque a egre,ja quase a resolvera. 
Em Roma o operal-iatlo não trabalhava: só 

pedia pão e jogos. 
Depois veio , a egle jâ, e a riu estão social 

gliasi que se resolveu coita ella. Foram os 
monl;es, foi-a ia os frades, seja dito para hon-
ra d'elles, que ensinaram a trabalhar! E e•:- 
sa plebe que só IMd}a isto c jo,zos, tlprende!I 
com os frades a traba•har. Foi (tos :; rancles 
mosteiros que irradiou a nossa viola. A egre-
ja resolveu na idade niedia u quesi<Zu so(.ial, 1 

todos os pastos. 
0 sutfragic universal—demonstra—, é ti-

nia grande inentira ! 
fis(-ri )tores não catholicos •.chegarani a 

conclusões e;;c(tes ás suas a respeito do col-
]ectivi;mo. (,itã, entre outro,,, Ilerbert Speh-
cer, Anatole Franca e Carofalo. 

'Podo; o., escriptores cbe;;:iram á conelu-
s:io de que é um sonho a solução socialista 
(lo pi-u,Wenta sncial. 

Em,t:ontrapn,içao a estas doutrinas que 

indicou, vem a. ;,cola cath,)!ica dizer: que 
sein propriedade, seira faniili;t, sem r( llni;tct 
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não ha solução possivel. A escola catholica 
entende que para a solução da questão soci-
al, eito se ha-de destruir a propriedade nem 
a familia. Duas grandes leis hão-de presidir 
á rasoluç;to dessa questão: a Lei da Justiça 
e a Lei (Ia Caridade, chie, são os ensinamen-
tos de Leão X11I. 
Nu nioniento em que a questão social es-

tava a'apresentar-sc­, de aspecto mais grave, 
milhares de operarios pediram .ao Santo Pa-
tire Irma pa!avra salvadora ene nome de 
Christo. 0 Palia ouviu-os. 0 Papa faltou. 
Escreveu a imniortal Eneyetica Rerum Nova-
rum, docuniento glorioso para a e;{reja ca-
tholica. 0 Papa vi.i claramente a questão so-
cial e f lllou d'ella como um sabio. 

Filtrando na apreciação da crie portugue-
za e meios para mindrar a-rituação do ope-
rariado, pergunta a que: será. devida a ;trave 
crise porque tltravessa Portugal, desinnada-
inente as elas';" operaria;. Contas i qu'e se 
tem escripto e (fito muito, e que ,c tem che-
gado a conclusões disparatadas. 
As conelu;üe; a que eW, orador chegou, 

pelo (estudo, p.,lo qur teni prensado e visto, 
sãn de olna a cl•tse, portugu ! za foi o resulta-
do d'utml p avuro.sa rinarchia dz ideias, que 
desde o ¡;irincipio do seculo XIX se estabeW-
ceu,cul' 1 ortn;;al. 
Acabaram os vinculos, detraiu-se a nobre-

za ; emalaram-se as classes. 
Proclamou-se a egualciade de direitos. E 

hoje recoríhece-se que se ulmo, por canti-
nhos errados. Um sociolog,.), laeon Pc•intiard, 
que vive 1à !'Ora, na Suissa, e 1Li• nu dia 
veto a Portugal, percorrendo o p, z pelo bra-
ço de sua esposa, por(•ne era ,, iu mais 
claramente cola os o.hos .fecha-los rio que 
nós com elles áberto,,l a gravidade da cris,' 
portuguesa. Foi ao paço e disse ao rei. Se-
nhorl Se quereis reolgsnisar a sociedade 
portahueza, tende, unta obra a r(- alisar: 
Chatime o que resta da antig;t n.breza; di-

zei-lhe que, vaio reconstituir os seu, sol;tres: 
(;hamae o, honl-ns (Iw, te(:nt fortuna, di- . 

zei-Ihe que uland,'rll os fillios estu!lar lá ri-
ra, tí Suissa, ;í Belgica e á Iiiglaterra. 0 rei 
chegou a dal• cont-̀o,0 ti e'st%t (if):.a, in,iS tr is-

t(es :icontdcirnento, se tlesenro1aram, e a o-
bra n;io se realisou. 

Depnis o orador, diz Flua, a,oluçi'.o, a que 
o seu "tudo o levou, da questão suci,ll ent 
Portugal, é a valori,ação da nossa vida, e' .o 

tracliç%i,•;, ao culto d:ts larees. 
De chie valem leis, se não s,; reforniani os 

costumes? 
0 distineto orador é apologista do re-i-

iueil corperavista, das caixas (li-
do, pitlronato,, dais caixas dc, reforma, etc. 
Diz que é preciso CI'car U espirito da econo-
mia; que é preciso que o'patrão seja justo, 
que o patr.ìo não colnpre o trabalho do ope-
rario, conto sr, alie fosse nv;rcadnria, 

E' pìeciso flue o operaria seja pr,)no, qui• 
seja digno, accrescenta. I:' pre!ci,u, diz aia 
da, christiiuiisar os pc)ivs, christianisar as 
classes ,—é preciso fazia iriuniphar a causa 
da (:aridade e da Justiça. 
E vae o orador concluir esta assonihro,a 

conferencia, dizendo que Frederico le I'iav 
fez justiça rí E„reja, quando, depois de ter 
procedido a 11111 lo,igo inquerito tis familias 
cios operarios e de estudar nos ,eus funda-
Iliento, os variados a,IN'cto, (1'1 questilo op(-
raria, concluir esse seu trabalho por agir-
mar que sei tinha encontrado a felinidadc ; l-
liada àcrença I; concluiu. 

cActualidadee 
Sub,4ititindo a RC'oz da. Verdade», appare-

ce por este, dias eni Br,luna unl se!inanario 
o atholico, intitulado aActn;a.lidnde», que se, 
propõe preito' ;a verdade religiosa, dizer aos 
calholicos os dev,,res da l:ora presente e con-
rregar todun us bons portuhuezes n'um niais 
fervoroso anior :i terna natal 'e n'um mais 
consciente esib:çu pelos interesses regio-
naes, , 

Ben1 vindo seja. 

Sergio dos Santos 
0 ° sara{tinto de infantaria S, Sergio Lo-

iws do, Santos, filho do sar. Tiburcio Lopes 
do:, ;santos, cias Necess!dades, que estav;t 
molailisado, deu ante-hontem entrada na F.s-
c•ola de Ofliciaes, no Porto, para o elfeito da 
proxima promoção. 

Sob a Cruz 

Eni Oliveira, fafleceu o sar, Afarioel Fer-
nandes Capella; pac rio revd! Alberto Fer-
nandes Cipella, zeloso Parocho (la5 freru(-
zias de Nogueira e l.rnrida ( Villa-Real),c olor 
jtí parochiou asfre;;uezias de Villar do Alon-
te e. S. Verissimo ele Tariel, deste concelho. 
Enviamos-lhe cnmpriment.os de pesar. 
--Fatleceram, na penultima terça-feir;l. 

n'esta viela, a menor Alaria, da idade de 1.1 
nuezes, filha do sar. Antonio Ferreira d'An-
drade; e- o menor Domfnl;os, de 7 amos, fi-
lho do snr. AlanoeI JosL da Silva. 
—Fim Barcellinhos, tambun: se finou a sr.' 

Alaria Aragdalen(t, viuva, conhecida pel;l 
kSlianea». 

Os nossos sentimentos. i 
Corpo expedicionario 

A correspondencitl para os solda-
dos e ofTiciaes pertencentes *tio Cor-
po expedicionario tí Françr, está 
isempta de estnmpilhIn. 

)✓Stn cor'►'Cspotidell(,i<i deve¡ sei' 
lançndn ao correio coip o nome do 
individuo ii que, destinalIn, posto), 
numero, bnt,alHo, ;;rujo, CUIDI)li-
nhio, esqutulr.io ou fornulçao 11 rtuc; 



.rim- c:,- A- C> c> C 1 T_, 
lf 0 

, 

pertenciam na metropole, seco indi-
cação da brinadn ou agrupamento 
superior, e com a designação de- 
!;. E. P., France. 

Sagrado Viatico 

No ultimo domingo, foi ministra 
da a sagrada communhão aos doen-
tes do Hospital da Misericordia e 
entravados do Asylo d'hivalidos. 
—No proximo domingo, 22, reali-

sa-se a procissão do Senhor aos en-
fermos e entrevados, com grande 
pompa. A procissão sahirá da egre-
ja Matriz logo no fim da missa que 
ii'aquelle (lia sere celebrada ás 8 
horas officiaes, percorrendo o itine-
rario do costume. N'ella se incor-
porarão algtuls grupos de anjos, ca-
prichosamente vestidos pelo ama-
dor snr. 'tacharias Feri andes dia 
Silva Corrèo. Pede-se, porste meio, 
n todos os catholicos, a fineza de 
comparecerem áqueila liora, na e-
grejn Matriz, afim de se incorpora-
rem na procissão. 
Dns G ás 8 lioras da tarde, tocará 

no jardim publico a banda. dos Bom-
beiros. 

r 

Diversões desportivas 

No ultimo' domingo, u'esta villti, 
realisaram-se nada menos de 3 in-
teressantes diversões. 
Um torneio de tiro aos p(imbos, 

promovido por um grupo de ,1,orr.- 
,urin.s, tirando o primeiro premio o 
snr. d,, . -\li-nel iNleiidoiiçi Monteiro. 

Uru r„ulcli s de lo,4-i,ult, entre, o 
Sport Club do Cominel,cio do Porto 
e uru grupo rr,ixto coustituido por 
toar- Grrtta,tcrs d esta villo, empatando 
por r1 n 1, é 
Outro entre o primeiro toam 

das 2.— Catliegorias cio Espozende 
Sport Club, e o primeiro team de 
2. 14 enthegorias do União Foot-Ball 
Club Bnr( elicilse, Veuceudo i União 
por • a 0. r• 

íinn9versario 

I'arn festejor a passagem do 90.0 
nrnüver5rriu u-n venerniàz1a senhor,, 
1). 11ar•Ea Candidn d'Alineida Azeve-
do, mãe do snr. Autonio A. d'AI-

4 rnCda Azeveuu, digno uiesoureiro 
de finanças elo 2.-, bairro do Porto, 
reuniram-se, ria ultínrr quinta-feira, 
na Quinta de S. Siniüo, ( Villa Fr•es-
c'aínha) os parentes roais pruximos 
da veneranda senhora,;) quere 0 sr. 
Alnir.idt) Azevedo offercccu rrrn jn(1-
tnr, quis decoVrcu cucu n maior nle-
gria. 1'residiu á festa ti honicna-
gendn, que teve o prazer do ver (» ti) 
volts de si qunsi todos us seus 
rentes mais Pruximus (f lhos, ouras, 
gc!nr•os, uetos e'bisuetos). 

A' vener'andd velhinha, relíquia 
que a ex.rna f,lrnilia Almeida A•r.eve-
du • venera e cercai de cuidados, as 
nnssirs fellcitaçóos, pc,lri passiigeni 
do seu 90.° aruriversar`io. 

Distribuldores do correio 

Siri virtude de ter augrnenta(lo 
omito, o ' servir,u postal da estação 
da correio (]'esta villa, sen .lo, por-
tanto, iusuflicir.utes os tres distribui-
dores que i,ctunlmrnt.c nlli cr:eni fa-
zetido se%•viç(J—n ( jirc,cç;ir, d;1 pr 
tante Associ,içilu Cornmcrcial nc;iha 
de pedir, por officí;r, ao snr. NIliás-
tro do 'I'rahnlho, o nugmento do nu-
mero dos distribuidores postaes, pe-
dido este que G muito jtrt,to e que 
nppoiamos. 

acneniere icias 

A' Oflicirin do \ 1enino Deus, ofTe-
receu n tsr.a 1). Claudia Azevedo 
27 111, de cotim, no v,)Ior de 126500 
reis. 
—Ao thesoureíro cio Iieeolhirrien-

to, snr. Manoel Augusto ('Araujo 
Passos, enviou urna senhora uni cu-
xovnl para a ir)ternnda Adelnide Pi-
menta dr. Castre,, sobrinim do gene-
ral sr. Pimenta de Castro. 
—,\os pobres do Pão de Souto An-

tonio e protegidos pelai Confraria de 
S. Víceuté de Nauln, Nae ser feita 
uuin distr•ibni;ãu (l(, cercar de, 180 
l)oróas de p5to. 
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Bem liajam todos os que, princi-
palmente n'eSte momento de muitas 
dif'ficuldades para todos, se lem-
bram dos pobres. Que'Deus n todos 
abençoe. ' , 

.Legados 

A cílmrnl-.;sã0 administradora do Re-
colhimento e, OfEicina do Menino Deus, 
foi auclorisáda, pelo governo, a aecei-
lar alguns dos legados que ultitnarnente 
lhes foram feitos por berrifeitores. 

Bilhetes de recreio 

A Associaçào Cornmereial pediu ao 
snr.tdireclor dos carninhos de Ferro do 
14i,iho e Douro, para que a venda dos 
bilhetes de recreio ,seja feira na estação 
de Barcellos, 0111 outro dia que nulo sr-
.Ja a quinta-feira, pois ( In(,, sendo n'es-
te dia o mercado se[nanal a ninguen) 
pode utilisar• aquelia redacção de preço. 

Varias noticias 

Partiram pala Draga, a hm de se tn-
eorporarein na dxpediçtïo que era bre-
ve seguli á para França, os nossos bons 
amigos snrs. alferes Ariienio Córreia e 
Manoel Coelho Gonçalves. 

Que todos os que partem, no com-
primento dos seus deveres de soldado, 
1•égres•enl a Portugal coilertos ire loi-
ros,—são os desejos flue a todos [na-
uií0,•tamos, e os volos que, fizemos. 

--Parlin na tiltinia, quinta feira pa-
ra Lisboa, a rim de se apresentar no 
quariel general, como Ihe foi ordenado, 
o negociante snr. ii.'ranoel Carvalho cl'AU 
fonseca, cabe telp,gr,iphista. 

--Vae a arminho ire restabeleciinen-
lo, da gr,ive enterm idade que o ;rco[n-
tnetteu, o snr. Domingos Vinagre. 

--'I'aulbern sé encontra inelhor'dos 
seus sofir'iinenlos, o menino iiguel, li-
lho do distincto mcalico snr•. dr. (Mattos 
Graça. 

—A' - Vangnarda ►, nosso estimado 
collega libonense, as nossas saudações, 
pela sua enU•ada no 4.° anno de pli• 
blicação. 

—Suspen(1eu leniporariamente a sua 
publicação, o diario de Lisboa - A Na-
ob , , tendo apparecido en) seu logar 
•0 únivcrso•. 

—Ira dias que nato ha guarda rilili-
lar h cadeirt civil d'esta 'villa. E, vae 
d'ahi, os presos resolverem ir a pas-
seio, sahindo da cadeia, etn numero de 
sete, n:: nladruga(la de hontent. 

—Na noite de dorrringo para §eglin 
da- feira ullima, houve tentativa de as-
salto ;i casa elo que balida o snr. dr. 
Gonçalo Araujo, á rua de S. Jos3. Sua 
eK.n'°' esposa presentiu a 'roedura de 
0111,1 porta interior da predio e poz-se 
;It sobre trviso, até qw, chegoti seu 

inanido, que ;ipenas en('nntrtrii desar-
ranjado o trinque (Ia porta. 

t 
Na :idti)inístrwaào, procede-se a ave-

rigu;rçoos. 

0 comIh o •t 8 i,ffiNco 
étát,ade do tiriva— E' elo pr•oxiino 

domingo a hora niens.nl do SS. Sa-
r'r 'mento, com rnishtl etilitnd ,'» ox-

pusição rio 1.hrono (, sermão, dá t,11— 
de, J.,ulc_1 revd. Ab)nde ('esta fre-
guczi,l. 
—Deu lios o prazer o a honra da 

sim visil,1 o snr. Ilenrique Vieira 
Borges, acreditado iudnstri;il, do 
Porto. 
— 1,,stevc, il'esla frehue7la, ovni 

suo extrer.-losi, vonsorte, o sr. Fran-
cisco Mmiuel Pirilleir'o, dn Pove,, do 

Varzim, um catholico praticante, de 
crenças firmes. E' o proprietario do 
ebaluearió povgense», onde os nos-
sos leitores o poderão procurar,que 
o encontrarão, de sorriso nos labios, 
prompto a preparar-lhes uni banho, 
ou t, esguichar-lhes uma fitiche. 
A proposito, affirmarnos que osr. 

Pinheiro é mestre, é competentissi-
mo ria 9pplicação das duches e que 
o reservntorio e apparelho compe-
tente está na melhores condições.. 
' Por todos ós motivos, merece es-

peci-al preferencia. 
—Esteve aqui a snr." D. Laura da! 

Silva Neivn. 
, 

Faria,(retardada na redacção)—Es-
teve em estado perigossimo a ex.ma 
esposa do nosso sempre amigo Ar.- 
tonio Gomes de Figueiredo, chegan-
dé-se a perder todcis as esperanças 
de vida. Depois de receber o sacra-
mento da Extrema-Unçãlh, exclamou: 
já estou melhor; e, desoe então, mi-
ligrosamente teem-se aecentuado as 
melhoras, havendo agora esperan-
ças (16- ti salvar. 
—Decorreu com muita alegria a 

• isita paschal n'esta freguezia, de-
correndo tudo ria melhor ordem. 

Minholães—Depois de longos sof-
frimentos sopportodos com.edrfican-
te resignação, f,llleceu na ultima 
quarta-fc?ira a snr.a Margarida Cor•-
reia (rir Silvn. 
'-,Foi haptisado rim filhinho d.o 

siir, llnn•ef Gonç;ilvés l erreir;•. 
—No proxirno domingo lia-de re-

alisar-se a adoração do SS. Sacra-
mento. 
— São 9 os soldados tnobilisadps, 

com domicilio n'esta freguezia,e que 
,Já foram intimados a comparecer 
uo respectivo rér,imento para se;_;ui-
rem na gxpediçtio á França. 

Qcie Deus os ncompu)nhe,. os aju-
de no ctimprime.rito do dever e os 
f;iça voltar são e salvos ao seio de 
suas f,imilias. 

Campo —A 17, pºirtiram ('esta fr•e-
c-nozia, a fim do marcharam para a 
F1'auçn, os rnilitar'es Ma11oe1 mar-
ques, Serafim B;lrbosa e Custodio 
Úli>•eira, tendo já partido aute•, e 
cc,ui o rrle4no fim, Manoel Mot.tn. A 
1(i, liouve uma plissa impl')randode 
Deus feliz vingcui e: regresso, para 
estes e para o• inais que partirem 
d'esta fireguczin. 

Foi este, rnissn muito concorrida, 
recehrndo os'tnilítares medalhas e 
fazendo o pnroc,ho uma breve ollo-
cução. Ténros n certeza de que, va-
lentes e r•otliolicos, saberão honrar 
o nome de Portug„1. 
--A 16, casou ó snr. ManoM Mnr-

qurs, cum n slir.a Conceição ])ias da 
Fonte. 

S.'Fiiis do '('amei-0 snr. Governa-
dor Civil já, partiu para Braga. 0 
«bera (In 114U1 ica„ reclamava a sua 
pi,esençn rrrr cidade dos Arcebispos. 
0 grande problernn nacional depen-
dia da dissolução da N,lesa de Santa 
Cruz... Chegou n tempo. 

Couto --- Ern comprimento d'urn vo-
to, houve a 15, uma missa coutada 
ua nossa e ;reja e sermão a S.'1'hia-
go pelo revd. Abbade ele Lijó. 

Carvalhal— Fez-se n'esta fr'eguezia 
a visita paschal sem o'menor• inci-
dente, sendo o Parocho recebido em 
toda a par'te,com demonstrações de 
muita estimo. 
—Seguiram tia terça-feira para 

Brog;,, ,olide vão . incorporar-se , nas 
ft,rças qu(, pnrtém para a França, 
16 soldados naturac5 Testa fr•egue-
zia. Que, o Deus dos exereitos r),s 
proteja e defenda e que a Padroeira 
dos Portugilezes os foça voltar ao 
seio de suas familins cobertos coni-
os louros da, vietor'ia. 
—Na possn(in segunda-feita, re-

sou-se temi, missa pela victorin das 
nossas armas e—pelo feliz regresso 
c]os filtros d'esta freguezia, á qual 
-issistirarn qumA todos os expedicio-

narios que commungaram, bem co-
mo pessoas de suas famílias e re-
lações. Urge que o governo nugmen-
te o quadro dos eipellães militares, 
porque os que ha são insuffieientes 
para'attender aos nossos soldadosc 
flue são crentes e que querem as 
consolações dá religião de Jesus,pa-
ra os animar e consolar na hora do 
perigo. 

UJ6—No dia 15, foi aqui offereci-
do o Santo Sacrificio da Missa, em 
honra da Immaculada Conceição,. 
Padroeira de Portugal, para pedir 
a protecção do ceu para as armas 
portuguezas é para que voltem a 
esta terra os soldados que partem, 
para a França. 

Assistiu muita gente, sendo offe-
recida- pelas mesmas intenções,uma 
communhão numerosa e resado o 
terço. 
Os soldados expedicionarios tam-. 

bem assistiram,. confessando-se e 
commungando. 

Pelo pnr'ocho foi offerecida a ca-
da um dos presentes uma inédallia 
de Nossa Senhora. 

--adoeceu o sor. Manoel Gomes, 
que Lambem devia partir para a 
França, na proxima expedição. 
Recebeu visita medica.. 

—0 snr. Jacintho Bi•íto, que este-
ve• incommodado, vae felizmente em 
vias de restabelecimento. 

- Estiveram aqui de visita a pes-
soas de familir, o snr. Gustavo Ga-
ma Lobo, alferes oj artilheria 5 e 
suar esposa, n snr.a D.. Aurora AI-
poim Gama Lobo. 
0 snr. Gama Lobo parte breve-

mente para; a A.frica,na proxima ex-
pedição. 
--A despedir-se de seu cunhado 

snr. Joaquim Pimenta, 1.0 sargento 
de caçadores 3; que partiu para a 
¡ V rauça, esteve em Vinnna, o snr. 
IIenrique Barreto Alpoim. 

Arcozello—No dia 15 r•ealisou-se 
aqui a reunião da Pia União das Fi-
lhas de Maria, fazendo uma piedo-
sn pratica- o revd. Parocho de S. 
Verissïmo. 
Houve numerosa assistencia. 

S. Martinho de Gallegos — 1Vô dïa 
15 principiou aqui uma semana do-
praticas, como preparação para a 
festa em hciura do Sagrado Cctração 
de Jesus, a qual se irealisará com 
toda a solernnidade, no dia 22. 

E' orador o revd. Padre Joaquirn 
Gniollas, zeloso e incansavel paro-
` cho de Barcellos. 

S. Verissinio—No dia 22, renlisa-se 
aqui a festa de N. Senhora da ,Glo-
ria. E' orador o revd.. Parocho de 
Barcellos. 
Nas vesperas, ha confessores. 

Valle d'Acjuiar— Detido por um for-
te ataque de rlieumatismo,tem guar-
dado o leito o nosso amigo, Padre 
.João Marques Muciel, digno pnro-
cho d'Aguiar. 
—Voe progredindo i acção da li-

ga_iniciada em Quintião contra a a-
cção desvastadora dos bandos de 
cabras, ovelhas e animnes que por 
ume toleraricin estupida, cobarde, 
toem andado á solta pelos nossos 
desvolorisndos montes, roendo tu-
do, talando as sementeiras de pgnis-
co que alguns propr•ietarios vem'fa-
zendo nas suas bouças, frustrando 
vnndalicameute todas as beneficas 
tentativas de arborisação por estes 
sítios, onde se está sentindo uma 
crise sempre crescente de lenhas e 
madeiras.. i 

Foi lar;jamente di ribuido um 
manifesta vibrante, pro estando con-
tra similhaute vandalismo e salien-
tando a resolução dos sigriatarios 
de recorrer inexora velmente á re-
pressão judicial, sem contemplações 
para ninguem, caso os donos reni-
tentes re provocadores dos rebanhos 
selam refractarios aos meios per-
suasivos e conciliatorios. 

r 
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Mpra óc 
Pedimos aos senhores próprietarios o favor 

de nos avisar quando tenham alguma partida 
de pinheiros para vender. 

Lembramos tambem que a melhor forma 
de os vender é por arrematação, reservando os 
senhores proprietarios o direito de ®s não entre-
gar` quando não attinjam preço que lhes con 
venha. 

J. SALORT Y C.a EN LIQN. 

Y_EU-'JA-11A11 ' . 

--- DE ---

ib'33J 

Sebastião P--eYeircc de Brido 

Chá, café e papelaria. Arroz, assacar e bacalhau 
ciaes. Massas de superior qualidade. 

Deposito da Companhia Velha do Alto Douro. 
Bolacha fina, biscoutos de Vallongo. Louças e vidros. 

trigo e semeas e muitos outros artigos. 

Rua Infante D. Henrique, 27 a 33 

13ARCELL OS 
i 

Azeites espe-

Farinhas de 

Rua Manuel Vianna, 1 a 7 

Pintor e arm &• ó r* 
'Manoel Aves da Costc1 

Rua da Egre3 a:?, 36— POVOA DE V A R Z 11M 

Encarrega-se de: executar ,todos os trabalhos de armações de egre-
ja•' simples e de luxo. Assim como tambem se encarrega de fimeraes. 

Aceeita todos os ta,abalhos de pintura: Imagens, de,orattiv<, pie- 
tora de casas, de luxo, primeira e segunda qualidade e douramento 
de altares, etc., etc. 

ESTÁBELECIMENTO DE FERRAtGENS 
-- DE --

••• Ides Colide 

Sortido completo de: ferro, ferragens, aço, arame zincado; vi-
draria, molduras, etc., etc. Deposito de cal e adubos chimicos. Tambem 

tem á venda camas de ferro. 

PREÇOS SEM COMPET ENCIA 

ESCNiPi•Bl• DE hECOC105 ECC•ESIG3iICOS E CIVIS 
r- DE ---

Armeuio Aflusto d,011VON Solto Mor 
89, Rua D. Frei Caetano Brandão, 92 — BR A. GA. 

Trata de todos os negocios ec&siasticos, que são obtidos ata Nun-
ciatura Apostolica e em Roma, (dispensas matrimoniaes) 13revcs de Ora, 
torio, religiósos de legados ;pios, senatorias, etc., assim como os que se 
obtetít na Camara Ecelesiastica do Arcebispado, seja qual fôr a sua na-
tureza; c ele quaesquér outros dependentes das repartições civis e militares. 

Os nemocios de que seja encarregado são tranados com a maxima 
rapidez, serdieade  e economM. 

;Tyf•oyrcz/•hicz s Encadernarão 
Fernando Marinho R. Infante D. Henrique, •63 a 67 

Premiado com medalha de prata na E. Aagricola e (Em frente. ao Correio Cxeral) 

Industrial de Barcellos de 1903   B ff R C E L L 0 5 

Imprimem-se com toda a perfeiça•o e rapidez, cartões de visita, 
bem como: rottilos a cores, circulares, factures, enveloppes, menioran- 
duns, progr4tmmas para festividades, jornaes, relatorios para associações 
e casas bancarias, etc., etc. 

Encadernai-sc, cole solidez e por preços baratissimos, toda <'t quali-
dade de livros desde a encadernação mais simples à mais luxuosa, nano 
havendo n'esta vY' Ias competidor n'estes trabalhos. 

ié 8C 
COMPANHIÀ DE SEGUROS 

CAPITAL 500 CONTOS 
SÉDE PORTO —LOYOS, 92 

Agencia Porto — Infante D. 

Telegraae mas —,«ATLARTICA» Porto 

Telephbnes 

3::)elecja.ções é 

Lisboa 
Londres 
Paariz 

Cliristl a ma 

Stockllnlmo 
Copenhague 
•rlaa.drid 

li.trcellonai 
Vigo 
Genova 
Palermo 
Petrogrado 
Nev%, Y.ork 
13ostun 

Henrique, 53 

Administração 1:986 
Secção Expediente 1:306 
Secç,to llaritima 2:105 
Agencia 1:897 

P aen.eia s E n=.L 

Atlténas 
13ordeus 
Marselha 
Havre 
'funis 
Alger 
1J.altati 

ri unchal Y 
Ponta Delgada, 
Ilorta 
Ilha de Cabo 

Verde 
Ilha de santa 

lla,ria 

11 
-1:8Oo correspondentes no paiz 

Seguros con.trz fogo, roubo, tumultos, assaltos, guerra, 
guerra civil, graniso, innundações 

Seguros contra morte e accidentes de animaes 

Seguros rriaritimos contra todos os riscos 

Commiiss--aríos de amarias em todos os portos do mundo 

SEGUROS DE GUERRA 
Sin$strc a,.c•c),s exima 1!9• • — 1•• C;OI"•T•tJ• 

0 

Banqueiros 

J. 11. Fernandes G nimarães & e.'L 
Joaaquiut Pinto Leite 1MiIo & ,C.,• — Porto 
Banco Nacional Ultramarino 
London Cotuity & Westnlinster 13anlc 
Pinto Leite & Nephews— Londres 
Crédi t Lyonnais — Paris 
Pevisions Batnk— Copenhague i. 

ESTA COMPANHIA estai em relações com Companhias higle-
zais, 1+'rancezas, Italianas, Russas, Dinamarquezas, Suecas, Noruebucz,ts, 
Americanas e Ilespanholas. • 

Correspondente em Barcellos, JOÃO DE SOUSA, 
Rint D. Antolho Barroso,.rl.° 15 

A TENTADORA 
Nova Mercearia. e Papelaria 

.JOAQUIM VIEIRA IDA 1 COSTA 
Rua D. Antonio Barroso, 64, 66 — BARCELLdS 

N'este estabeleLimento, montado nas melhores condições, encoli -
trarão sempre os estimados freguezes grande sortido de cluí, caf , 
roz, sticar, bacalhau, azeite e massas de superior qualidade. 

l3olach•t fina, e biscoutos de •rallonbo e Povoa. 

Seriedade de preços ! Visitem este estabelecimento 

ar-


